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Os nossos Museus 

Nesta edição, continuando o destaque aos museus, focalizamos acervos que retratam a Revolução 
Constitucionalista de 1932, a vida do maestro Carlos Gomes e do ex-presidente Campos Saltes e a 
profunda imagem da Arte Contemporânea. 

MAC 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA 

Inaugurado em 1965 junta- 
mente com o acontecimento 
do 1* Salão de Arte Contem- 
porânea de Campinas, locali- 
zava-se á av. Saudades, 
1004. Em 1974 foi instalado 
no 3' andar da Prefeitura Mu- 
nicipal. 

A nova sede foi inaugurada 
era 1' de outubro com a pre 
sença do presidente da Re- 
publica Ernesto Geisel, ocor- 
rendo na ocasiAo a exposição 
do artista Volpi: "A Vida Es- 
sencial". O acervo do MAC é 
constituído pelas obras pre- 
miadas nos salões de Arte 
Contemporânea. 

Atualmente, está aconte- 
cendo a exposição "Arte nas 
Férias" no horário das 13 ás 
18 horas, que visa proporcio- 
nar um conhecimento do seu 
acervo. 

A exposição é constiuida 
pelas obras premiadas no 9* 
SalAo de Arte Contemporânea 
intitulada "Desenho Brasilei- 
ro" realizado em julho de 
1974 

O MAC apresenta tam- 
bém obras do IO9 Salão de 
Arte Contemporânea denomi- 
nado "Arte do Brasil - Docu- 
mentário Debate" realizado 

em 1975, reunindo doze artis- 
tas de destaque nas artes 
plásticas do Brasil. 

Esta exposição é completa- 
da por uma abordagem, atra- 
vés de slides coloridos, das 
obras da mostra: "Volpi; Vi- 
são Essencial" que em ou- 
tubro de 1976, inaugurou as 
novas instalações do MAC, ao 
lado do paço municipal. 

MUSEU C. SALLES 
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O Museu Campos Salles está 
reduzido a uma vitrina numa 
pequena sala ao lado do Museu 
Carlos Gomes no Centro de 
Ciências Letras e Artes. 

Ali estão aglomerados docu- 
mentos importantes sobre a vida 
do ex-p~Bidente, inclusive uma 
carta do imperdador da China 
enviado a Campos Salles. 

O grande problema para a 
harmoniosa distribuição de do- 
cumentos e pecas amontoadas 
no museu e espalhados nas mãos 
de doadores é a falta de espaço. 
Existe um grande prédio na rua 
Visconde do Rio Branco, desti- 
nado a centralização dos museus 
de Campinas, cuja liberação es- 
tá demorando há cerca de cinco 
anos, talvez por motivos buro- 
cráticos. 



MUSEU 9 DE JULHO 
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O Museu 9 de Julho edtá liga- 
do aos fatos de revolução Conati- 
tucionalisla de 9 de Julho de 
1992; possui peças e material di- 
dático para pesquisas sobre a re- 
volução. O museu fai parte do 
M M.D.C. - da Associação dos 
e» combatentes da resolução de 
19.T2. A sigla do M.M.D.C. sur- 
giu doa quatro primeiros mortos 
da revolução: Kuclides Hueno 
Miragaia M. Mário Martins de 
Almeida - M; Dráusio Marcon- 
des de Souza - D; Antônio Amé- 
rico de Camargo Andrade - C. 

A Associação realizava expoai- 
ções anualmente em locais dife- 
rentes principalmente no perío- 
do de 23 de maio e 9 de')ulho; 
isto ocorreu cerca de sete anos 
antecedentes a inauguração do 
museu. O Museu 9 oe Julho foi 
inaugurado em 15 de julho de 
1975. por idealização do dr. 
Francisco Banos Pires, sendo di- 
rigido e coordenado desde o iní- 
cio pelo sr. Reynaldo Huse- 
mahn 

No patrimônio histórico da re- 
volução se destacam os pertences 
doa ex-combatentes e objetos 
usados durante as batalhas; fo- 

tografias e reportagens; bombar- 
da. fuzil, lança-chamas; capace- 
te; cinturão; espada oficial; 
máscara contra gases; pentes de 
bala; lança panada; matraca. 
aue foi feito durante as batalhas 

evido á necessidade de impro- 
visação, é semelhante a me- 
tralhadora. 

O museu funciona aos domin- 
gos das 13 ás 17 horas e alterna 
damente durante a semana, 
principalmente para pesquisas 
escolares na parte superior do 
Museu Histônco do Bosoue dos 
Jequitibás. O número de visi- 
tantes aos domingos gira em tor- 
no de 2.000 pessoas 

As pesquisas escolares podem 
suceder-se muito bem. pois vas- 
to material é encontrado no local 
que é dirigido por quem partici- 
pou da revolução. A Associação 
dos ex-combatentes deixará 
num futuro próximo, aos cuida- 
dos da Biblioteca Municipal. 
178 volumes para conultas sobre 
a revolução oe 1932. 

Os ex-combatentes que pos- 
suem objetos relativos ã revolu- 
ção podem realizar as suas doa- 
ções para engrandecer ainda 
mais o acervo do museu 

MUSEU C- GOMES 
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O acervo deste museu é cons- 
tituido por peças e documentos 
de alto valor histórico da labo- 
riosa vida do maestro campinei- 
ro. A inauguração ocorreu em 20 
de abril de 1956, idealizado por 
José de Castro Mendes, que diri- 
giu o museu até o seu falecimen- 
to no ano de 1970. O seu substi- 
tuto foi o sr, Bráulio Mendes No- 
gueira. oatual diretor do museu. 

No Museu Carlos Gomes en- 
contramos batutas, filmes sobre 
a vida de Carlos Gomes, maque- 
te do túmulo, as famosas cartas 
do maestro; antigas cópias ma- 
nuais de música: documentos 
oficiais do império; decretos, in- 
clusive um ato do presidente 

Campos .->alles relaciunadu com 
o maestro; fotografia»; estatue- 
tas; autógrafos, reproduções; 
partituras, certidões; e o piano 
aue foi transportado do estado 

o Pará. 
No trajeto pelo museu ouvi- 

mos músicas compostas pelo 
maestro e trechos de sua escala- 
da ao sucesso. Livros de alto va- 
lor didático são oferecidos para 
cunsultas. Tudo é facilitado 
para descobrirmos ou aperfei- 
çoarmos no conhecimento do 
fantástico mundo de Carlos Go- 
mes. De segunda a sexta das 
9,00 ás 12.00 e das 14.00 ás 18,00 
horas, no Centro de Ciências Le- 
tras e Artes, localizado á rua 
Bernardino de Campos, 989. 


